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02 N,fo G,-, VP (Sorru, t.uzoa • S.lrn, da luz) - votos 
07 - Ir Mana Aldnta111 Schrode, Fll (!ESA) - votos 
08 - Pe Aonbert Body o, T"ku Lufua, CIO! (Cabuçu) - nasci 
OS! - Ir Han. Zenalde Rl!ckzoegel (IESA) - nucimento 
10 Pe Obertal K.ivitt 11.,bein:, (S.nto Ehas) e Pe Renato SI 
CIO! (Santa Eug,ên,aJ • nas,;imento 
12 • Ir Ter=ntw lulza do s,1v11, HJC (Rocha Sobon�) - nasd 
13 Ir Pauodn111 Fure,ra. HJC (Santiago • Que,mados) • votot 
IS Ir Ros., Em,oenne A<>9da Vos, !CM (Rosa dos Ventos) - 
16 • Pe Geraldo lima, VP (Slo J0s<! Operjno - Cahfóm,a)- na 
17 Pe lvan,ldo de Holaroda Cunha (Paracambo). nas,;lmento 
17 - Ir Mana dos � do Sagrado, OSCI (Hoste,ro) - volot 
23 • Pe Oaven11 Aod<-aóe (ConceiçJo - 8elford Ro,oJ nHd 
is . Ir Mana Conce,ç3o d;1 lffll>Clllld;,, OSCI (Mostein:>) voto, 
211" � Manoel Mont�iro Came,ro (S.9r;,do Cor;,ç!Jo - Kll) e J 
Hauríha Gomes de Hato,, FSA (Lar Sant.a-na l.a')es) nasclm 

niversariantes de Outubro 

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 
Santa Teres,nha de t.,s,eu�, conheoda por Teres,nha do Me 

é uma das santas ma,s cerecrensnces por sua esplr,tual, 
culto se eSl)alhou em pouco tempo por todos os recantos 
católoco 

Teres,nha nasceu em AJen,;on, norte da França. aos 2 de 
1873 Seus pa,s, quando Jovens, asp,ravam, ambos, a se 
a Do,us na 1t1da ret,9,osa, mas por c,rcuns�nc,as espece.s 
ac,mos fntão a jovem 2éh Guenn, futun, mile de Tere 
•Meu Jesus, J-i que ™ÍO sou d19na de ser vossa esposa e 
abniçarel o estado matnmomal para cumpnr vossa vontade. 
porém, encareodamente, conceder-me mu,tos filhos e que 
consagrados· 

Daquele santo casal nasceram nove folhas. Trés faleceram 
Idade, os demais, todas menmas, tornaram-se rel1g1os;is 
deseJo da m,i.e 

Teresmha cresceu num ambiente de amor i,uro e de fe prof 
v1venc,al e, sendo a caçula do lar, era chamada pelo pai 
rainhazinha' 

Com a idade ele 15 anos, recebeu do Pal)ll Leão XIII a 
entrar no Carmelo de t.is.eux, vivendo /A, mais de 0,10 aoos 

Teres,nha escreveu que, por amor ao Amor Supremo, 
cavaleiro das cnnadas, i>adre, apóstolo, evangelista, m,ss,ona 
•eompreend,, escreve, que só o amor fu,a agir os membros da 
que se o amor viesse a � ext,n9u1r, os apóstolos não anu 
o Evangelho, os m.irtlres recusanam derramar o seu sangue Co 
que o amor encerra toda< as vocações e que o amor � t 
todos os temPOs e todos os lu9ares Numa só palavra, o 
eterno . encontre, m,nha vocação· o amor• 

Tereslnha i>assou seus ultimas anos de vrce minada por u 
doença que SUPQ<tou com heróoca JJ,acoêflc,a. l)lldeceu s,mu 
uma dura l)«)vação lntenorque lhe i,unficou o espirita Morreu 
pelo amor d1Zendo ·ó meu Jesus, eu te amo<" Era o dia JO de 
de 1897. Tinha 24 anos Seus restos mortais sllo venerados em 

01 - Sonta Tere,;,nha do Men,no Jes<Js 
04 - Sio Franosco de Assis 
OS Slo Bened,to 
12 Nossa Senhora Aparecida 
15 • S.nta TerMll D a,v,i., 
16 Santa Eów19es 
17 - Sonto lnaoo 
18 - Slo Lucas 
28 5'1o s,mao e Judn Thdeu 
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EXPEl)JENTE 
Caminhando 

A expenêncra dos primeiros cristãos 
que saboreamos no mês de setembro, 
estudando os Atos dos Apóstolos nos 
impulsiona para levarmos com carinho e 
entusiasmo a Boa Ncncra aos irmãos e irmãs. O mês de 
outubro, chega com Santa Teresmha abnndo as portas 
para o mês Miss1onáno. Nos tivemos a graça especial nos 
últimos anos da expenêncra das Santos Missões Populares, 
o resultado foi extraordmáno. Olhando para as nossas 
Comunidades percebemos que houve um crescimento na 
parttcrp ação, que mu,tos que estavam afastados 
retornaram, outros tantos que ainda não tinham vmdo, 
se chegaram Hoje a Santa Missão continua, dentro de 
um novo contexto: é necessário fortalecer a expenênc,a 
comunitária, dar formação aos lideres, vrvencrar a 
êspmtuahdade como força motora desta caminhada 
desafiadora 

Precisamos dinamizar, fortalecer os Reg1ona,s, as 
diversas Comissões Pastorais, os Movimentos ... 
Intensificar os trabalhos Sociais e a Consciência de 
cidadania dos née. Trabalhar toda a riqueza de nossas 
excenêncres nos meios de Comun1caçlio, dai o desafio da 
Pastoral da Comumcação. 

Termino, lembrando Santa Teresmha do Menino 
Jesus: Tereslnha escreveu que, por amor ao Amor 
Supremo, desejava ser cavaleiro das cruzadas, padre, 
apóstolo, evangelista, misslonáno, mamr. �compreendi, 
escreve, que só o amor fazia agir os membros da lgreJa 
e que se o amor viesse a se extinguir, os apóstolos não 
enunctenem mais o Evangelho, os mártires recusanam 
derramar o seu sangue ... Compreendi que o amor encerra 
todas as vocações e que o amor ê tudo, abraça todos os 
tempos e todos os lugares .. Numa palavra, o amor ê 
eterno ... encontrei minha vocação: o emcrt- 

Pe. Da11enir Andrade 
CoordetMdor Diocesano de Pastoral 

Queridos amigos e amigas 

� ,,.,_ ,M'-----Caminhando---�----e..: 
SANTOSDOMÍ!S 



DON WERNER SlEBENBROCK, 
Bispo de Nova lguaçu - RJ. 

CONTEMPLAÇAO MODERNA 

Neste mês de outubro, Més das Missões e Mês 
do Rosário, gostaria de chamar atenção a uma 
oração tipicamente mednatrva e rmssrcnéne que 
é o Terço. E verdade que ninguém é obrigado a 
rezá-lo, mas também não se pode negar o grande 
beneficio que se realiza através dele 

Uma Imensa multidão, espalhada pelo mundo 
inteiro, o recita dranemente Só Deus é que sabe, 

quantas pessoas se salvaram a s1 mesmas ou a outras, quantos 
doentes encontraram consolo e força, quantos Santos dos tempos 
modernos se comunicaram constantemente com Deus pela oração 
do_ROSARIO 

E uma das orações ma,s antigas e ao mesmo tempo mais 
modernas, porque, no meio de uma vida corrida, barulhenta e 
inconstante, o Terço apresenta uma ccssibrucede de parar, fazer 
uma :h1g1ene menear; meditar sobre os fatos pnnctpars da nossa 
fé. E uma oração simples e profunda, breve e completa; de fácil 
compreensão pelos cultos e não cultos; de satisfazer as exigências 
dos grandes e pequenos. 

O terço não surgiu de uma vez, mas é fruto de um longo processo 
evolutivo: No pnmeiro rrulênic da era cnstã, muitos cristãos usavam 
os lSO salmos da Bíblia em suas orações diárias. Como muita 
gente não sabia ler, surgiu na Irlanda o costume de rezar 150 Pa1- 
Nossos, que eram contados, separando-se 150 pedrinhas de um 
cordão Com o tempo, foi-se substituindo o Pa,-Nosso pela oração 
da Ave-Mana. Por volta do século XIII, surgiu um saltério popular, 
composto de 150 louvores a Mana, chamado de ros.Jrium, isto é, 
buquê de rosas. Em 1365, um monge, Hennque Kalkan, agrupou 
as 150 Ave-Marias em grupos de 10, intercalando-as com um Pa,- 
Nosso. Em 1409, o monge Dormmqve compôs uma obra com 
150 pensamentos sobre a vida de Jesus e de Maria, para ser 
meditado durante a reza de 50 Ave-Marias. Em 1470, o frei 
dominicano Alan de Rupe propós um pensamento para cada Ave• 
Maria e fundou a pnmeira Irmandade do Rosáno, que propagou a 
devoção do Rosário de Mana por todo o Ocidente. Para ajudar na 
contemplação, foram feitas 15 gravuras sobre os mistérios da vida 
de Jesus e de Mana. 

Em 1569, o Papa Pio V defimu o Rosâno como o temos hoje, 
d1wdrdo em tr/js partes (m1sténos gozosos, dolorosos e gloriosos), 
dai o nome "Terço·, ou se1a, a terça parte do "Rosârlo". 

São muitos os aspectos do Rosário que precisam ser resgatados 
para melhor compreendê-lo e valorizá-lo. Ele possui uma face 
bíblica, cristológica. O aspecto ecles1al se faz presente pela 
meditação sobre o Início da lgreia de Cristo. E uma creçâc 
catequética, pois nos mostra como cultivar, em nosso dia a dia, as 
atitudes de Maria diante da vontade de Deus. 

Em 1982, durante sua v,s1ta a Fátima, Portugal, o Papa JoAo 
Paulo 11 falou à multidão ai, reunida. "Querem que eu lhes ensme 
um segredo para conservar a fé ? É simples e não tem segredo: 
rezem, rezem muito. Rezem o Rosáno todos os dias ... • 

Quem segue este conselho, certamente aproverta t,em o tempo 
e faz um ,menso bem a si mesmo, aos pobres, ao mundo ... 

MPANHA MISSION RIA 2001 

CONVITE 
de Outubro 
ac de crrccios Bíblicos 

ia Nossa Senhora da Conceição, em Marap1cu 
:00 às 16.00h (almoço partilhado) 

�-----Caminhando,-------="'= ''�"---- , 
Mensagem do Bispo 

Reunião do Conselho Pastoral, às 09:00h 
CENFOR 

Encomenda da Novena de Natal - J0 andar 
(EPAL 

Encontro de Formação Política. Tema: �A 
ea Política - de 14:00 às 17:00h - Salão 

(ántas - CEPAL 
. Reunião da Equipe de Roteiros de Núcleos 

10nárlos com Círculos Bíblicos, às 15:00h - 
PAL 

ne de São Francisco 
Plantão da Comissão Diocesana de Liturgia, 

!S:30h - 3° andar - CEPAL 
• Formação de Catequistas de Crisma e 

umenato, às 09:00h - CEPAL 
a J2- 2• Semana Brasileira de Catequese, 

lct/SP 
Reunião do Conselho Presbiteral, às 09 .O Oh 

CEPAL 
- Dia de Nossa Senhora Aparecida 

3- Reunião da Comissão Diocesana de 
uese, às 08:00h - CEPAL 

- Cenáculo de Mana, às 08:00h - Centro de 
venções Dom Adriano/Posse 
Reunião do Clero, às 09:00h - CENFOR 
Simpósio O Futuro do Trabalho na 

edade Brasileira, às 09:00h - CENFOR - 
amzaçâo- Pastorais Sociais 

- Dia Mundial das Missões - Coleta para 
s/CNBB 

- Reunião das Comissões Diocesanas de 
orais, Coordenações Pastorais, Reqtnnats 

illov1mentos, às 09:00h - CEPAL 
- Missa com Dom Werner e Ministérios, às 

rl:OOh - Catedral 
e 28- Retiro Diocesano de Catequistas, às 

:OOh - Casa de Oração 
- Romaria da Juventude - Pastoral da 

tude/Leste 1 - Resende/RJ 
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GOVERNO DIOCESANO 

• ATOS 00 SENHOR BISPO OIOCE 
DOM WERNER SIEBENBROCK, 

PROVISÕES 
Conselho Presblteral 

De acordo com as eleições ocorridas 
01 de agosto de 2001 e a legisla 
correspondente, são membros do Con 
Presbrteret, para o t rrênlu 2001-2004, 
seguintes presbíteros· 

Ol - Pe Renato Stormacq - Vigário Geral 
02 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães - 
Vigário Geral 
03 - Pe Davenir Andrade - Coorden 
Diocesano de Pastoral 
04 - Cônego Sérgio Antonio Bernard1 - 
do Seminário Diocesano Paulo VI 
05 - Pe. Ederrutson da Silva F19ue1r 
Coordenador da Região I 
06 - Pe. Hermanus Johannes Gerardus Ve 
- Coordenador da Região li 
07 - Pe. Ivan1ldo de Holanda Cunh1 
Coordenador da Região Ili 
08 - Pe. Frei Aderru r Sanquett1, OFM 
Coordenador da Região JV 
09 - Pe. Paulo Henrique Keler Machado 
Coordenador da Reg1.'.io V 
10 - Pe. Floribet Body 
Coordenador da Reg1ao VI 
11 - Pe G1acmto M1conl - Coordenador 
Reg,ão VII 
12 - Pe. Lu191 Costanzo Bruno - Coorden 
da Cántas 
13 - Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães 
Catedral 
14 - Pe. LUIZ Flávio Adam, Loureiro - RCC 
15 - Pe Renato onera - Casa do Menor 
16 - Frei Gaudêncio Sens - Pró-Vida 
17- Pe. Alc1des Alves da Srlva - Represent 
do Clero 
18 - Pe. Carlos Antônio da Silva - Represent 
do Clero 
19 - Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves 
Representante do Clero 
20 - Pe. Paulo César Machado - Represenl 
do Clero. 

Provisão n" 106/01 

Revmo. Sr. Pe. Teodoro nev.ue IUiong, CICM Vi 
Paroquial da Par6quic1 Nossa Senhora 
Conceição- Rosa dos Ventos - Nova Jguaçu 

"A PASTORAL VOCACIONAL JUNTO AOS 
GRUPOS DE JOVENS" 

Um documento oficial da íçreja afirma: 
�Deus chama em todas as idades, mas 
a juventude é o tempo natural de opção 
de vida"' Conscientes desse dever, a 
Pastoral Vocacional de nossa Diocese 
procura estar em sintonia com a 
Pastoral da Juventude, em vista de uma 
ação cada vez mais articulada. A 
exemplo de Jesus, desejamos caminhar 
Juntos com nossos Jovens. Quem sabe, 

ejoca-rcs a ouvirem o chamado de Deus e respondê-lo com segurança 
e coerêncrar Os qrupcs de Jovens são os espaços propícios para esse 
discernimento e amadurecimento vocacional. De fato, as exoenênces 
de convivência mais fraterna, de oração mais profunda, de compromisso 
transformador que a Pastoral da Juventude favorece, são excelentes 
ocasiões para o despertar de vocações em todas as suas dimensões e 
espeottcrdeces É importante considerar que quando se fala em 
vocações não se está falando apenas de padres e rehçroscs {as]. 
Falamos de uma ação pastoral que visa ajudar os Jovens a crescerem 
voceccnatmenta quer como humanos, quer como cnstãos. 56 depois 
desse primeiro passo, ajudá-los a discernir sobre uma vocação 
específica ( laical, consagrada ou para o ministério ordenado). 

Em todo esse processo, a valorização da oração deve ser 
fundamental. O chamado de Deus não pode ser experimentado de 
maneira puramente racional, mas deve ser alimentado através de uma 
intimidade cada vez maior com Aquele que é fonte de tudo Deus deve 
ser descoberto como o totalmente Outro que quer se fazer totalmente 
próximo de nós a fim de vivermos em profunda comunhão com Ele. 
Quando oramos, nos colocamos diante do Seu olhar para ouvi-lo, acolhê- 
lo, deixarmc-nos tocar e tocarmos o seu Mistério Os jovens necessitam 
também desses momentos de int1m1dade com o Mlsténo. A oração 
deve também despertar os Jovens vocacionalmente Assim, é preciso 
descobnrem o Deus que chama, que o ser humano é chamado a 
responder com alegria e liberdade e que essa resposta compromete 
aquele (a) chamado (a) com Deus, com a Iqreja e com a sociedade. 
Grandes vocacionados na 61bl!a fizeram essa exoenênca, por exemplo 
Gn 12; Ex 1-11; At 9, 1-18. 

Toda a oração cristã deve despertar para o compromisso 
Autênticas vocações serão frutos de uma espmtualidade sólida e 
centrada na vivência da abertura ao outro, a exemplo do próprio Jesus 
Cessa forma, queremos incentivar os grupos de Jovens a terem 
momentos realmente marcantes de oração Olhando a vida e a Palavra 
de Deus, sintam a presença carinhosa do Pai que escolhe, do Filho que 
chama e do Espírito que envia. Descubram que Deus conta com cada 
um, cada uma para uma missão sempre única. Não tenham medo de 
entregarem-se confiantes nas mãos do Deus que nos faz todo bemr 

LEHBRETE: NO MÊS DE OUTUBRO NÃO TEREMOS NOSSO 
ENCONTRO VOCACIONAL MENSAL, POIS ESTAREMOS 
PARTICIPANDO DA ROMARIA DA JUVENTUDE, NO ÚLTIMO 
DOMINGO 00 MÊS, EM RESENDE. 
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DESSE MOMENTO IMPORTANTE PARA 
NOSSA JUVENTUDE CATÓLICA. 

CNBB, Gu ... l'edlJ!JO(J,CO de PlJS(QrlJ/ VoaJciMlJI, P;:,o,lus, Slo Pllulo, 19.'lJ, p 61 
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS (1182-1226). 

Para que possamos 
realizar uma quarta 
romaria ainda melhor 
pedimos aos romeiros 
uma avaliação geral da Ili 
Romana, considerando a 
saida das paróquias, missa 
da Diocese, Romana do 
Porto de ltaguassu, missa 
da 14' Romaria dos 
Trabalhadores e 
sugestões para a IV 
Romaria E <1mda nome e 
endereço dos 
coordenadores dos On1bus 
para futura comunicação 
Entregar na portaria do 
CEPAL em nome da 
Pastoral Oper,rla. 
Obrigado. 

celebrações, confiando-se a 
proteção de Deus e a 
interseção de Maria. A oração 
nos ônlbus deu 
prosseguimento aos 
preparativos para a 
expresswe particlpaçllo em 
toda a programação prev,sta: 
Missa diocesana às 06:00h, 
Grito dos Excluidos es 09:)0h 
e Missa da Romaria dos 
Trabalhadores às 10:00h. 

Agradecemos a Deus, aos 
nossos párocos e a todos os 
romeiros pelo empenho na 
preparação desta Ili Romana 
Diocesana a Aparecida. 

P;,storal Operária 

Tamanha foi a repercussão do gesto de Francisco que, 
em vida, atraiu ma,s de 30 mil seguidores. À sua aproximação, 
muitas cidades italianas trancavam as portas de suas 
muralhas, temendo que ele arrastasse os Jovens para a sua 
aventura evangêhca. 

Além de seu acentuando o amor que devotava aos animais, 
também se sentia comprometido com os 
mais pobres. Um mundo de 
desigualdades sociais não era a de 
Francisco, nem a de Jesus. Para os dois, 
a paz só se filZ realidade na partilha do 
pão. E é sempre filha da Justiça "Pois 
quem não ama a seu irmão, a quem vê, 
não poderá amar a Deus, a quem não 
-e- (1 João 4, 20). 

Num mundo marcado pela globalizaçllio 
da miséria, no qual 2,8 b1lhões de seres 
humanos sobrevivem com menos de US$ 
2/dia (Bird/2000); e num pais onde 2/3 
da pnpulaç:lo possuem renda Iamrhar per 

capita de, no máiumo, dois salános minimos por mês (IBGE/ 
2000), a espiritualidade de Francisco Indica que oãc se pode 
pretender ser d1scipulo de Jesus sem assumir a solidariedade 
com os mais pobres 

A primeira carta de João, no Novo Testamento, é incisiva: 
"Se alguém possui os bens deste mundo e, vendo o seu 
irmão em necessidade, recha-lhe o coração, como pode o 
amor de Deus permanecer nele'> Não amemos com palavras 
nem com a língua, mas com obras e de verdade" (3,17- 
18). 

Num tempo em que ecologia e holística figuram como 
paradigmas, a esomtueudede de Francisco sinaliza as 
exigências para a conquista de um mundo de Justiça e paz. 
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ROMARIA DIOCESANA A APARECIDA 
LEVA DEZ MIL PESSOAS 

mjustiçados, escolhemos o Dia 
da Pátria para a nossa romaria 
diocesana. O tema do Grito 
dos Excluídos deste ano foi 
"Por amor a essa Pátria Braslr 
e o da Romana dos 
Trabalhadores "PJo, trabalho 
e poesia, nossa força em 
Romaria". Nessa Romaria, o 
nosso povo mostrou seu 
amor a Jesus Cristo e a Igreja, 
sua devoção à Mlle de Deus e 
também, Junto com os 
trabalhadores, a sua vontade 
de lutar em favor da justiça e 
do trabalho para todos. 

Antes da partida para o 
Santuário, os romeiros 
participaram, em suas 
paróquies, de orações e 

No último dia 07 de 
settmbro, realizamos pelo 
t!rt:e1rc ano consecutivo a 
Romaria a Aparecida do 
lfolte, que este ano levou 
111a1s de dez mil fiéis, em 
114 6n1bus. 

Por sugestão da CNBB, o 
1�1versárlo da 
Independência deve ser 
-cnenereec com o Grito 
foi; Excluídos, uma 
tnlfesta ç:lo/ e, ração 

eetesto de todos aqueles 
�ue sonham com uma 
riatlo justa e soberana, 
fraterna e solldár!a. Para 
\Jt toda a Diocese se 
IOlidar!ze com este grito 
dGs oprimidos e dos 

;,,veu apenas 44 anos e, no entanto, deixou em nossos 
rações uma marca indelével. Para muitos, Francisco é 

s o santo da ecologia. Autor dos hinos ao "trrnãc Sol" 
,1 ·,rrnã ure'; conversava com pássaros e lobos, vivia 

a cabana silvestre nas cercanias de Assis e nos deixou 
eipresslva oração que leva o seu nome Fot dele o rcéta 

comemorar o Natal em torno do 
e9,o. 

Poucos sabem, porém, que Francisco 
opnme1ro a questionar, no século 13, 

cap1tahsmo nascente, cujo embrião 
raízes no advento dos burgos e das 

nufaturas que, pela primeira vez, 
unrem a produção em séne. 

Seu pai, o nco Bernardone, proprietário 
111dustna têxtil, importava da França 

11t11ras para tecidos. Em preito a nação 
ue lhe suscitava mveja, deu ao filho o 
M1e de Francesco, "aquele que vem da 
rança ou dos francos". 
Se, por um lado, a manufatura de Bemardone barateava 
tecido, por outro, provocava o desemprego de muitos 

- s, engendrando pobreza social. 
fendo após uma batalha, o Jovem cavaleiro descobriu a 
cancece do Evangelho de Jesus e decidiu segui-lo à nsca 

gesto de ruptura com a ordem burguesa, aos 24 anos, 
soou como sinal de contradição: Francisco ficou nu na 

ilÇil de ASSIS 
Tal atitude não srqmflcou apenas despojamento ante a 

za da familla e da Igreja. Representou também uma 
,;,tura com o pai, pioneiro do capitahsmo Francisco 
ecusava-se a embelez;:ir seu corpo com tecidos que 

�vam nus os antigos artesãos da PerUg1a, faltdos diante 
do progresso da manufatura. 

�-----Caminhando,-----�"'=-� ' 



Boa Caminhada Brbuca 

Pe Obertal 
Pela Comissão de Círculos 

Os irmlos de Jesus 

Retomamos aqut o texto de Atos 1, 
recordando a reunião da primeira comun,da 
cenáculo, onde costumavam permanecer. No v 
14 nos vem a mrcrmecão: "Todos eles eram a 
na oração, Junto com algumas mulheres, entre elas 
m.lie da Jesus, e os mnilos dele.• 

Certamente esse retrato da comunidade 
ajudar a permanecer firmes nas nossas comum 
tendo como fundamento uma vida orante à luz da P 
de Deus e do Mlrnsténo da Eucaristia, força que s 
a nossa caminhada. 

A Aç.io do Espirita 

O mês 
passou, e tantas 
foram realizadas J 
Palavra de Deus. 
cnetrvrcede, quanta d, 
quanto saber partü 
quanto nos fal 
expenêncra da comu 
dos primeiros cri 
Certamente tudo an 
pela liturgia, fornüca 
oração e presença do 

Santo. Quantas vezes cantamos: '"Que sabedona 
que vem do meu povo. É o Espir1to Santo agi 
novo�. 

A Ação do Espírito ê em todo o tempo, em 
os meses, em todos os dias, em toda hora. 
conforme o Jornal Caminhando quer, continuar 
coluna com espaço mensal, trazendo a reflex 
nossas comunidades, à luz dos textos e da expe 
das comunidades pnrmnvas dos Atos dos Após 

Caminhando no Atos d 
Apóstolos 

Recordamos sim, o Evangelho que nos 
ainda mais nesse caminho. Lucas no capítulo a, v 
21 nos apresente Jesus dando a Identidade dos 
irmlios: "Minha mlie e meus lrmlios são estes 
ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática• 

Animados pelo mas da Bíblia que pa 
avancemos "lrmlios e Irmãs de reses- no segui 
da Palavra de Deus, na leitura dos Atos dos A 
ouvindo e pondo em prática o projeto marav 
revetado por Deus nos Atos dos Apóstolos e atua 
nas nossas comunidades, reunidas à luz do Espínto 
presente nas casas, nos núcleos, nos drculos bí 
nas l9rejas. 

1 5,,,, ... le,U, 0 pa,\H ,le Oft,lj<I <lo 
RlvtSUO Ul"",l•O ,,- 166 Jul""f 
Agooto 2001 

" ... que todos sejam 
alimentados pela mesa da 
eucar/stla ... " 

(canto da CEBs) 

adorar Jesus. Como se não 
tivessem acabado de 
"Receber jesus" no templo do 
seu próprio corpo Por outro 
lado, existem Padres que 
incentivam a adoração ao 
Santíssimo Sacramento 
,mediatamente após a missa, 
dando a impressão de que a 
comunhão não valeu, ou 
valeu pouco. Ass,m a 
comunhão no corpo e sangue 
do Senhor; acaba camdo no 
esquecimento. 

São alguns exemplos para 
mostrar como 
se esta 
resgatando o 
sentido da 
missa como um 
ato de 
adoração a 
hóstia 
consagrada do 
que uma 
celebração do 
mistério Pascal 
na forma de 
uma Cela. Isso 

tudo foi costumes que uma 
origem, bem como um 
motivo por que se originaram 
na história da Igreja. 

Na próxima ediçlio veremos 
o que diz a história a respeito 
deste assunto. Ela pode nos 
ensinar muita coisa e nos 
1lum1nar em nossas práticas 
celebrat,vas da Eucaristia 
ncre. 

Até lá! Que, através do 
esforço de todos e todas, o 
Reino de Deus possa crescer 
entre nós. 

"EU TE ADORO, HÓSTIA DIVINA". 
Parte I 

A propósito da adoração ao Santíssimo Sacramento e 
a missa: Aprendendo da hrstóna' 

A prática de adorar ao 
Santíssimo na missa hoje: 
alguns exemplos. 

Liturgia 

São grandes as 
manifestações de adoração 
ao Santíssimo Sacramento 
durante a celebração do 
memorial do sacrifício de 
Cristo, isto é, durante ou 
rmeo.ecemente após a 
missa. Muitos fiéis, na hora 
da consagração, têm o 
costume de dizer 
exclamações; como "Meu 
Jesus, eu te 
adoro", ou 
"Meu Senhor e 
Meu Deus•, ou 
"Senhor, eu 
creio em t1 , 
mais aumentai 
a minha fé�, 
etc. 

Tem padres 
que nessa 
mesma hora 
levanta 
devagar e 
solenemente a hóstia 
consagrada e o cálice para 
que os fieis adorem Outra 
atitude é o interromp,mento 
da Oraçlio Eucaríst.ca para 
uma proclsslio com 
Santíssimo Sacramento pela 
nave da lgreJa - chamado 
de Passeio - para adoraçlio 
dos fieis com manifestações 
de aplausos, toques na 
hóstias, por parte dos fieis 
para receberem cura e etc. 

Em multas comunidades, 
após a consagração, 
substituem a aclamaçlio 
memorial "Anunciamos 
Senhor a vossa morte .. "por 
cantos de adoração. 
Também cristãos e cristãs 
tem o hábito de se ajoelhar 
no sacrário ass,m que 
recebe a comunhão pra 
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Diocese 

FREI LUIZ FLÁVIO É 
HOMENAGEADO EM 

SÃO LOURENÇO 

, r , uo 
C.lmara d,i ver,iadores 

A programação religiosa m1c1a dia 03 de Outubro com 
Abertura da Novena até o dia 11 de Outubro. 

As comemorações seguem até o dia 28 de Outubro, entre 
as enviceoes destacamos: 

Dia 12 • Alvorada Fest1va/M1ssa, às 06:00h; Bênção do 
Bolo da Padroeira, ás 08:00h; Missa Afro, às I0:30h; Missa 
solene da Padroeira, às 17:00h. 

Ola 14 - Missa Portuguesa e Nordestina, às 18:00h. 
Dia 28 - Almoço da Padroeira, às 12:00h; Festa de um 

ano da Dedicação da Igreja, às 18:00h. 
A Programação Externa acontece entre os dias 11 e 14, 

sempre a partir das 20.00h Com barracas variadas, 
diversas atrações e shows com os conjuntos: 
INTUISSAM8A, SAM8A CLÃ, ARPEJO e TÔ CHEGANDO. 

Paróquia Nessa Senhora Aparecida •ld. Gláucla • 
Belford Roxo 

GRANDE FESTA DA PADROEIRA 
Paróquia Nessa Senhora Aparecida· Nllópoli5 

Novena de 03 a 11 de Outubro, às 19:00h 
PROGRAHAÇÃO • Dia 12 de Outubro 
06:00h - Alvorada Festiva 
06: 30h - Reza do terço 
07:00h - Aclamação ao Santíssimo 
08:00h - Via sacra com Mana 
09:00h - Celebração com as cnanças 
17.00h - Procissão - saindo da comunidade São José 
18:30h - Missa Solene e Coroação de N.Sra. Aparecida 
20.00h - Show com Bandas Nova Unção - Nossa Paz e 
ss Trindade 
Oras 13 e 14 a partir das 15.00h - Festividade Social com 
barraqumhas, danças e musicas típicas. 

A cidade de São Lourenço/ 
MG, através da Câmara dos 
Vereadores homenageou o 
Frei Luez F/âvlo Loureiro, da 
Paróquia Nossa Senhora 
Conceição de Nllópohs, com o 
título de Amigo de São 
Lourenço, no dia 26 de Agosto 
passado. 

Frei Lulz ao fazer uso da 
palavr-a, entre soluços e 
lágnmas, recordou e vrveneeu 

na carne, mais uma vez, o dia da desolação que o povo 
passou quando estiveram emcaixc das águas na enchente 
do início do ano 2000 e quando celebrou sozmho na matriz 
porque toda a cidade estava ilhada. 

Parabéns Frei une. amigo de Deus, da Baixada e do sove 
de São tcurençcr 

::::------Caminhando------="'= '�� , 
Acontecendo na 

LEGIÃO DE MARIA 

O Movimento Oásis da 
Diocese de Nova lguaçu 
comemorou 25 anos no dia 1 
de setembro. 

"A9r;1decemos a Deus e a 
todos aqueles que nestes anos 
cam,nham conosco e nos 
aJudam a concretizar o nosso 
projeto de evangelização 
enquanto seguidores de Jesus 
Cristo.• 

A coordenaç.!io 

Comun,dade N. Sra. de Fát,ma - Olinda 

13 ele Agosto de 2001, 
"91onárl11s neerem as 

ssas com a presença 
representantes do 

trum e paróquias do 
ai !V. Com três anos de 

,a comunidade forma sua 
pastoral 

Festa de Nossa Senhora de Fátima 
Dlas 6 e 7 de Outubro de 2001 

de Fé e Esperança 
� bandas Reviver, Frutos de Maria, Libertos, Monte 

le sova Unção; 
com o cantor José Chambarelli e apresentação do 

lcador Sandra Lulz da Rádio Carioca; 
ações festivas e a procissão, animarão nossa alegria ,, 
urnhas de doces, bebidas e salgados e o Bingo dia 28, 
rdas 15:00h. 

Nossa Senhora de F.ftlma e S.'fo .Jorge 
Gelúho Vargas, 220 - Centro - Nova lguaçu - RJ 
2767-0170 



Para conhecer mel 
importante trabalho, 
site t"'ll!W,c.asado 

Sede: 
Centro Admm1str 

Proflssronahzante e 
Estrada do Amb,ai, 

M,guel Couto - Nova 
RJ - CEP 26147· 

'rers 2658-0033/27 
e-mail: 

p a r a 
Teresópohs, na região serrana do 
a cnação do Sitio Liberdade (uma 
com a Fazenda da Esperan 
tratamento de dependentes qul 
alcançou ainda Fortaleza, no E 
Ceará, reablhtando meninos de 
projeto Aldeia da Criança • A a 
vez mais precoce e intensa dos 
carentes ao tr.!ifico de drogas, Iaz 
o trabalho da entidade se torne ai 
importante para o resqate da c1 

Devido ao escasso nú 
entidades que acolhem 
de rua na íe91ão metro 
Grande Rio, muitas vezes 
do Menor é utilizada como 
de referência pelos juiz 
lnfãncia e adolescênc 
munlciplos da Baixada Flu 
e Grande Rio, de uma forma 

A entidade se mant 
doações de empresas e/ou 
de pessoas br asuer 
estrangeiras. A Casa do 
São Miguel Arcanjo esta 
aberta a doações e à 
novos voluntários. 

. . . . . . 

Casa do Meno, 5lo F,•r,c,"º• 
.,,, F0>1•1ea 

21- MJsi;;,, em Açio de Graças 
na Igreja Matriz Slo Ml11uel e 
Slo Pedro( Rua São Pedro,7'1 - 
M couto) - S·OOhs 
24- Entre11a da Med11lha 
Tlradentes à Casa do Menor 
Slo Miguel Arcanjo Conce<j1da 
oete Assembté!a Leg1slat1va do 
Estado do Roo de Jane,ro - ALERJ. 
Prejetc do Deputado Estadual 
Artur Messias 
Loeal Pal�c,o T1radentes(Centro 
Rl)-1'1:00hs 

H"H COiel><a.lO Por O W.r,- 

Programação: 
Assodaçiles Paróqu,as, Conselllos 
Estadual e Mumopal, Ju1zados, 
FIA, Diretores Escolares - 9:00hs 
18-Tanle Cultural l'I OOhs 
19• Preparando o Futuro 
Formatura dos Cursos 
Proflsslonallzantes - 18 OOhs 
secce-se com Show de Pagode 
20- Torneio dos cursos 
Proflsslonallzantes 8 OOhs 
1° Show Católico - Resgatando 
Vidas (1 Kg de Alimento P/ os 2 
Eventos) - IS OOhs 
Show de Pagode 20:00 hs 

S,bO Ui><,rdode, em Teresópo<'" 

A Casa do Menor São Miguel Arcanjo comemora, em 
outubro, 15 anos de 
trabalhos voltados ao 
resgate da c1dadan1a 
de meninos de rua e 
Jovens vindos de 
famílias de baixa 
renda. Será uma 
semana de festa - do 
dia 12 a 24 de 
outubro,{ver 
programação).O 
número de crianças e adolescentes assistidos pela maior 
entidade filantrópica da Baixada Fluminense chega, 
atualmente, a 1.300 pessoas. Com sede 
estabelecida em Miguel Couto, Nova lguaçu, �------------� 
a Cllsa do Menor emprega ainda cerca de 
cem func,on.!inos, que desempenham papel 
de acolhida e evangelização. Sua estrutura 
abrange o Centro Admln1strat1vo 
Profissionalizante e Social - CAPS,13 oficinas 
orcnssrcnenzentes, 9 casas lares, sete casas 
de passagem, duas creches comunitárias, 
um centro integrado de esporte e lazer, e 
um sitio para produção agrícola. 

Sua missão é acolher crianças e 
adolescentes em situação de risco pessoal, promovendo a 
educação social, profissional e religiosa, assegurando o 
exercício do drrertc à vida, à d19mdade e à vivência da cidadania, 
contribuindo, desta forma, para uma sociedade mais justa e 
pacífica. Este trabalho se desdobra em quatro programas: 

Primeira Acolhida: Acolhe 
crianças e adolescentes em 
situação de risco pessoal, 
assegurando-lhes os direitos 
básicos e preparando-os para 
a convrvêncra familiar. 

Garantia de Vida: creches 
Comunitárias, casas tares e o 
Centro Integrado Dom Adriano 
H1póhto (CIOAH) proporcionam 

educa,;Jo e ambiente familiar para crianças e adolescentes, 

12- Torneio Intercoleglal - 
lnauguraçao da Quadra 
Pollesport1va da cese do Menor, 
com Homenagem e Presença do 
Tetra Campeão Zagallo - 8 OOhs 
Entrada 1 kg de AJ,mento Não 
Perec,vel 
15- Nossa Gente: Dedicado 110s 
Colaborado�s - 9 OOhs 
16• Nossa História Dedicado 
aos Benfeitores e Parce,ros do 
Bras,I e tnternecrcnars • 9:00hs 
17- Nossa Proposta EdueatiVll 

Dedicado a Entidades, 

-=""'= '"'''------Caminhando,---------"= ..,.,,,, 
� Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
�:i:, comemora 15 Anos 

facilitando seu desenvolvimento. 
Reintegração Familiar: Preparam crianças, ad01 

e famílias atendidas nos demais programas da insrnu 
a integração familiar. 

Profissionalização: qualificam o adolescente 
mercado de trabalho, 
profissionalizando-o. São 13 .,--------- 
cursos orcnss.cnetueotes 
que atendem cerca de 500 
adolescentes 

Nascida pelas mãos do 
padre Italiano Renato Ch,era, 
a Casa do Menor expandru 
suas atividades tambêm .,_.,..,,.,. ... ,.,.. 
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Aparecida do Norte, 
no Estado de São 
Paulo. ... 

Em 1929, Nossa 
Senhora Aparecida foi 
proclamada Rainha e 
Padroeira do Brasil. A 
Maria negra se tornou 
símbolo de libertação 
para o povo sofndo. 
Ao longo de décadas, 
a veneração à Nossa 
Senhora Aparecida foi 
aumentando e se 8-asillc.t de N. Sra Ap•reoda/SP 
tornou um dos cultos 
mananos mais intensos do mundo. 

Durante décadas, muitos foram os milagres da Mãe de 
Jesus, no meio de nós. O maior deles é o exemplo que nos 
deixa: amor; desprendimento, fraternidade e partilha. Mana 
é missionária, padroe1ra das Santas Missões Populares. Ela 
conduz o povo da Baixada Fluminense. 

seis comumdades. E o ventou levou as 
sementes para outras paróquias e 
comunidades da Regli!lo 6: N S. da 
Ccncetçâo Marap1cu em 
trêscomurndedes , Santa uee • Bairro 
da Luz em uma comunidade Na região 
7. Santa Rita em três comunidades, N.S 
de Lourdes - Carmary em uma 
comunidade e na Sagrada Fam1ha - Posse 
em três comunidades E este ano S. Pedro e S. Paulo - 
Paracambl, N.S. da Conceição - Queimados e S Sebastião - 
Olinda iniciaram, cheias de an,mação. 

Temos regularmente encontros de troca de expenênc1a, 
formação e p!aneiamento anual com o grupo dos(as) 

assessores(as) de todos os grupos. 
No mês de Junho deste ano, 

quatro de nossas assessoras 
participaram de três dias de formaçllo 
Intensiva - em Duque de caeas - 
organizado pela COMINA (Comissão 
M1ss1onária Nacional) e COMIRE Leste 
1 Com a tarefa de serem 
"multiplicadoras" desta formação na 
diocese, Já tivemos a alegria de ter um 
dia de formação com a participação 
de 40 assessores(as). 

No ano passado, tivemos um 
Encontrão de todos os grupos. Este ano, dia 7 de Outubro - 
no CENFOR - teremos o segundo Encontrão tomando como 
lema o mês missionário "Um Mundo sem Fronteiras". Cada 
grupo apresentará um país com dados sobre a realidade 
social e reh91osa. Assim, neste dia faremos uma grande 
viagem ao nosso planeta. 

Nossa Senhora Aparecida 

l""9tm 0e A.l)llredda na Matriz 
dt N1lópohs 

A lnfânc,a M,ss,onána, 
fundada em 1843 por Dom 
Carlos Forb,n Janson, Bispo 
de Nancy, França, nasceu 
para promover a boa notícia 
entre as crianças e 
adolescentes, levando-as a 
serem protagonistas dessa 
missão evangelizadora, ou 
seja, cnanças e adolescentes 
evangelizando crianças e 
adolescentes. 

Esta Obra recebeu 
1med1atamente a aprovação 

a recomendação dos Papas, Pio XI, no dia 
de Maio de 1922, declarou esta Obra r---- 

Pont1fiaa", isto é. Obra do Papa e de todas =- ■ - ■ ·■�---■= o,oceses do Mundo. No dia 4 de i■ - jjJ ■ 
50 PI - =�- embro de 19 , o XII Instituiu o 1a - .. j■' - ,rigo Mundial da lnfSncia Mlsslonáriil, a 

celebrado em todas as Igrejas. 
Após as celebrações dos 150 anos, 

Infância Mlsslonliria foi reanimada e 
hzada em diversas regiões e Dioceses 

Brasil. 
A Infância M1ss1onária Já tem uns 

trc anos de caminhada na Diocese. É 
uma pequena semente que cai na terra, brota e faz 

rg,r gruplnhos de "pequenos(as) grandes 
,onános(as)" com o lema da I.M. "crianças/adolescentes 
gehzando crianças/adolescentes". 

A pnmetre semente brotou na paróquia de N S. da 
elção - Rosa dos Ventos que hoje conta com a I.M em 

Em 1717, uma imagem de 
Nossa Senhora da 
Concelç!lo, negra e sem 
cabeça, foi encontrada por 
pescadores da região no Rio 
Paraíba - chamado vale do 
ltaguassu, Estado de Silo 
Paulo. Qual foi a surpresa 
dos homens quando 
pescaram, logo depois, a 
cabeça da imagem. Foi 
levada para casa de um 
deles, Fehpe Pedroso. Foi 
chamada de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida. 

Vinte anos depois, a 
imagem foi colocada em um 
oratório, onde recebia 
visitação dos moradores das 
redondezas, que lhe 

dedicav_am rosénos, süphcas e orações. Em 1745, foi 
tonstru,da uma Içreja em sua homenagem, na cidade de 

=�----Caminhando-----�"'� •M_ , 
A INFANCIA MISSIONÁRIA 



Es 
Formação e Organização dos Cristã 

Leigos e Leigas 
COllli 

"Precisamos de tom,�o E � uma f� que não seJa 1 
para não d1m1nurr a qualii:1...:le do servrçc " 

Esta tem sido uma preocupaçio constante não so dos con 
cnstãos leigos e leigas orgamados em Conselhos, mas de 
Igreja, desde a preparação para o S1nodo de 66 até hoJe 

Pensamos numa formação que leve a uma superação da o 
Igre111 x mundo. Nlio estamos falando de uma .forrnaçlio de 
leigos e leigas que uivem e agem no mundo? E urgente pojs. 
♦ uma formaçlio que nos permita discernir as ex1gênc111s do 
dentro das Situações coocretas, 
♦Uma formaçio para o testemunho, ev1t11ndo capacitar o 
le,go apenn para tarefas às vezes até subalternas Por que 
uma formaçio polll1ca? Afinal, temos um compromisso com 11 
na poht,ca, 
♦Uma formação para desemp,..nhar a comente seu mln,st 
fato ou investido Nlo basta só generosidade, 
♦Uma formaçlo de cnstãos capazes de gerar cultura, um 
estilo de vida na economia, na ponnce, nas relações hum11 
artes, 
♦Um11 rorm11ção que valcnze a p11nic1paçlo nos pr0<:es 
pl11neJ11mento, dedslo, execuçlio e avaliação da prática pa 
ees dlretnzes da açJo eva�l•zadora, nas 1nstAnclas ed 
que part1c,pa É preciso aprender II não trablllhar para os 
mas com os outros, 
• Uma formaçJo teológica para os cristãos leigos e le,gas que 
n!p1ta em escala reduzida e com qualidade lnferlo,; o m 
formação dos padres e rellglosos, 
• Um11 formação para formadores capazes de cr111r 
metodologias, uma nova pedllg091a (onde estão nossos ped 

Quando falamos em formaç!o nio estamos falando em curso. 
se trata de muita formaçJo teónca, multo repasse de con 
Nesse sentido, muitos de nós estamos repletos de for 
Precisamos, sim, de "formaçJo integral abrangendo a d 
Intelectual, afetiva, esp,rrtual, social e pastorai• 

Que o formado seje su}e,to de sua formação, partindo dtl 
realidade: aprenee-se melhor quando II ass,m,lação dos p 
acompanha o própno agir ou mesmo uma teona construída a 
da prática. 

A comunicaçlo é de e)(lrema 1mportància. Como ex,stem 
realidades e v.lirlos tipos de aislãos le,gos e leigas, essa comun 
não deverá ser umforme Para ficannos num exemplo, o d 
62 da CNRB ('Mlsslio e min,sténos dos cnstãos le1!1(1S e leigas 
forma como está apresentado, comunica-se com um tipo de 
que tem pré-requisito para essa leitura, mas não se comum� 
quem não os tem. Para estes, uma linguagem mais s1mple5, 
visual, aUnge ma,s seu objetivo. 

Também temos de pensar que linguagem que para nós, enva 
é famlhar, poderá não sê-lc para os que estão afastados. Isso 
a evangel,zaçio é cond,çlo básica. Neste sentido, nunca é 
lembrar Que para uma comunlcaçJo com os Jovens é prec,so 
um.J lmguagem própna. 

Outra questão é quanto à parte finaneeora que é defioente. 
se gasta com a formação de leigos e leigas? É bom às vezes 
para os billaoceies Que estão nas portas das Igrejas. Quantos 
não mostram que a paróqul.J g.Jstou muito mais em rerormilS, 
sempre urgentes, do que com a formação dos cnsUos leigos( 

Hárda Harla Signore/11 
Conselho Nacional tHl Leigos e Leigas; - Reg. Sul J 

SEGUNDA 
SEMANA 

BRASILEIRA DE 
CATEQUESE 

(2ªSBC) 

COllAaaL'NN, .......... 
A9aLTA 

A 2• sec tem como objetivo buscar caminhos para 
uma catequese e formação permanente de adultos que os 
ajudem a viver o compromlsro com Jesus e a sua proposta, 
numa Igreja de comunhão e partrcrpaçãc. Isto implica em 
conhecer: a situação séoc-culturar e reh91osa dos adultos 
e as formas de catequese desenvolvidas Junto a eles; refletir 
uma espiritualidade e leitura bibhca que falem ao adulto de 
hoje, avaliar e celebrar a caminhada feita pela Igreja do 
Brasil, a partir do Documento da CNBB, de 1983, 
"Catequese Renovadaw. 

Retfro Diocesano para Catequista 
Dias 27 e 28 de outubro 2001 
Local; Casa de Ora lo Frei Jordlo Hai 

O evento da 28 

SBC acontecerá na data 
de 8 a 12/10/2001, no 
Centro de Espintualrdade 
Inaciana de narcr. 
mun1c1p10 de lnderetoba, 
Estado de São Paulo. 

sernocerãe da Semana , segundo as expectativa, 450 
pessoas, entre delegados e convidados. 

O seu tema "com Adultos cerecuese Adulta" e o 
lema "Crescer rumo à maturidade em Cnsto· apontam para 
a necessidade de uma Catequese que responda aos 
problemas e Interrogações, às necessidades e aspirações 
dos adultos no contexto do mundo atual 

A Semana Sras,le,ra de Catequese é um evento 
promovido periodicamente pela CNBB Tem grande 
s1gmf1cado para toda a lgreJa, pelo novo ,mpulso que vem 
dar a caminhada da Catequese no Brasil. 

Esta Segunda Semana de Catequese tem como eixo 
de suas atenções a pessoa do adulto Reunira pessoas que 
atuam na Catequese e formação cristã em todo o pais, 
com a preocupação voltada para a catequese com Adultos. 
Pela Diocese de Nova lguaçu cernocera a Ir. Anita, 
coordenadora diocesana de catequese, que diz: "A 2' SBC 
tera como pano de fundo e como referénc1a permanente, a 
desafiadora e estimulante realidade do Bras,I e da Igreja. 
Nlo é possivel trabalhar seriamente o tema "Com adultos, 
catequese adult8w e o lemlJ "Rumo A maturidade em Cnstow, 
sem o olhar evangélico, crítico, mas che,o de mlserlcórd,a, 
so/,danedade e esperança sobre o nosso povo sofrido, que 
clama por hbertaçJo, tuda isso através de um d1agnóst,co 
da realidade do própno mundo adulto, espec,flcamente no 
campo da fé, do comprom,ssc com a Igreja e com a m1ss.Jo 
evange/tzadoraw 

Cantinho da Catequese 
�""� ·�-'- '------Caminhando-----'- "'"�"-' '':..::: 1 



Equipe Diocesana de 
Anlmaçlo dei CEB'1 

Por Justiça renas­ 
cem SANTOS todos 

os DIAS. 
30 de Outubro de 

2001. 
22 Anos do Martirio 

de Santo Dias 

Comunidades Eclesiais 
de Base 

-.,,Jf,US 
s.At,ITO !e>!, - 

P<- _,..,,:111 .. "' 

é 

Por volta dos anos 70, o modelo oferecido pelas 
"comunidades de base• era portador de uma grande 
esperança, contmua sendo assim, ao que nos parece, na 
Africa e, mais amplamente, na Aménca Latina Nesses dois 
contmentes, o movimento criado pelas comunidades de base 
teve e continua tendo, certa repercussão marcante, no que 
diz respeito à vida cnstã de muita gente, tomando-se mais 
responsável e ma,s concreto. Na Europa, entretanto, embora 
o movimento continue a existir, fala-se menos dele, e sua 
influência d1m1nu1u 

Mas de maneira nenhuma se deve perder de vista a 
s1gn1f1cação ou o desafio lançado por esse modelo 
comunitário Pouco Importa que o número de membros de 
uma comunidade de base seja de duzentos (como na 
América Latina) ou de doze (como na Europa), pouco 
importa que sejam de origem rural ou urbana, dos meios 
populares ou das classes médias. O objetivo é integrar, na 
medida do possível, o social e o religioso, as crenças imediatas 
e as análises de longo prazo, o trabalho na base e a libertação 
globalmente vtvida na sociedade e na lgreJa. A comunidade, 
quando é realmente comunidade cnstã de base, tem uma 
finalidade vigorosa, tanto do ponto de vista social como 
cristão, e se mantém graças .!i perspectiva de �azer com 
que exista algo de diferente das formas anonlmas e 

fragmentadas da vida em 
comum. Nesse sentido, a 
comunidade de base tem um 
valor simbólico, pois 
representa uma reahzação 
diferente daquilo que a 
sociedade e a Iqreja 
costumam oferecer, por Isso, 
é Importante que essa outra 
maneira de viver sej a 
preservada onde ainda 
subsiste, ou reencontrada. 

Ha,­/e.Loulse Gondal 
te6Joga e animadora p,1'Stor■I 

atuação na vida politlca 
local. Encerraremos agora a 
pnme1ra turma, mas o 
grupo continuará se 
encontrando, uma vez por 
mês 

JC - Quais sâc os proJetos 
que o Curso de FormllçAo 
Social tem f)dra futuro' 

Pe. Bruno• Pensando em 
como professar de forma 
coerente a nossa Fé diante 
das eleições, estamos 
preparando uma cartnha 
para as comunidades e 
cursos para serem 
mlmstrados nas paróqu,as, 
no próximo ano Outro 
projete é o Centro Sócio 
Po!itico, oficializado no micio 
do ano, além de conhecer 
melhor nossa realidade é 
preciso termos dados 
concretos em todas as 
dimensões da região. O 
centro vai formar um Banco 
de Dados da aetxace 
Flumlnense, vemos ainda 
capacitar pessoas para 
trabalharem como 
pesquisadores no 
recolhimento das 
Informações. 

coordenadores do Curso de Fo,maçíio 

Encontros de Formação Política 

Tema A Lei 9.840 Contra 
a Corrupção Eleitoral 
Com percrval Tavares 
Ola 24 de Outubro 

Sallo da Cáritas ­ sempre das 14:00 às 17:00h 

formação Social 

rema. A eene e a sounce 
Com Francisco orcnno 
Dia 03 de Outubro 

o Curso de 
Formação Social da 
pecese encerra no 
próximo dia 27 de 
outubro, após cinco 
meses, o primeiro 
Curso de Formação 
Polit1ca voltado para 
11deranças 
comun1tarias numa 
grande atividade a ser 
realizada no Centro 
de Formação da 
Diocese - CENFOR. o 
Pe Lu191 Constanzo Bruno, 
pároco da Paróquia São 
Simão no Lote XV - Belford 
Roxo e coordenador do 
Curso de Formação Social 
fala ao Jornal Caminhando: 

X ­ Pe. Bruno, fale­nos 
5()bre o Curso de Formaçlo 
PoJítica, como surgiu a idéia 
e com que objetivo' 

� Bruno - A motivação 
menate fo, a provocação 
feita por Dom Werner, 
pedindo para prepararmos 
eessees para assumirem 
uma ecêe política como 
candidatos, visto a partir do 
quadro das candidaturas de 
2000, muitos candidatos 
descomprometidos com os 
problemas do povo e da 
região. O Curso de 
Formação Social havia 
promovido um encontro 
com candidatos nesse 
mesmo período e a partir 
daí, nasceu a «iéte de 
prepararmos um corsc para 
lideranças com vocação 
Política, para atuar na 
política partidária. Os 
part1c1pantes são membros 
du comunidades e têm 

1--'ºc..- "'"- ''- º------Caminhando------�"'� '°'- " 



PapaJ�o Paulo II/ escrlt.J em 01/10/ 

- ' - . - . '" 

• promover e incent,var marchas e manifestações p... 
pela paz 

A oração do Papa João Paulo li nos Inspire a todos: 
para que este ato Inumano desperte nos corações de t 
povos do mundo o propósito firme de repelir os camln 
violência, de combater o ódio e II d1v1são na família hu 
de trabalhar para a chegada de uma nova era de coo 
lnternadonal inspirada nos mais elevados ideais de sol1dan 
just,ça e paz• (João Paulo li, ao receber, dois dias a 
atentado, o novo embaixador dos Estados Unidos Junto a 
Sé), 

Em nosso mundo, marcado pela óeslgualdade entre n 
dentro delas, uma paz real s6 poderá ser alcança.ela pelo a 
peta1ust1ça. 

Acreditamos na paz e trabiSlhamos pela paz. 

As cenas vrorentes de terrorismo em Nova Iorque e Wc1shmgton, 
exaust1vc1mente reproduzidas pelos meios de comun,cação, 
chcceeam o mundo e feriram nossas ccnscréncras. "Foi um dia 
obscuro na história da human,dade, uma terrível afronta li 
dignidade humena", afirmou o Papa. 

Solldanzamo·nos com as famílias enlutadas por esta trc19édia, 
assim como temos nos solidarizado com as vítimas das guerras 
e guerrilhas, da vtolênc,11 urbana e rural, do cnme organizado, da 
mrséna, da fome e de tantos outros atos de desrespeito à vida, 
que matam cotldianamente e enchem de dor milhares de famílias. 

Como Igreja, somos servidores de Jesus Cristo que é fonte 
vtva de paz. Queremos: 

• elevar II Deus mais Insistentemente -scnnces. orações, 
«nercessões, ação de 9r11ç11s por todas as pessoas, pelos 
governantes e autoridades em geral para que possamos levar 
urne vida calma e rrenqune, com toda piedade e d19mdade• (lTm 
2,1-12), 

• abrir mais espaços de diálogo e convivência para crescermos 
no conhecimento e no apreço às diversas crenças, culturas e 
raças, reouorendo toda dlscr1mmação e suspeição a pretexto de 
combate ao tern:msmo; 

• alimentar em nossos lares, escolas, movimentos e Igrejas, 
os valores que garantam as bases desta conv1vênc1a, como o 
respeito à vida, à cultura e ao modo de ser de cada pessoa e de 
cada povo, 

- apoiar o esforço de todos que, pelo mondo afora, já vêm 
condenando os métodos violentos da retallaçlio e da guerra para 
a solução dos atuais conftltos, que empurram a human,dade 
para uma espiral de v,olênc111 incontrolável; 

CARTA DA CNBB AO POVO OE DEUS 
PAZ, FRUTO DA JUSTIÇA E DA SOLIDARIEDADE 

PAPA PEDE QUE REZEM O ROSARIO PELA PAZ NO MUNDO 
Queridos irmãos e irmãs' 

Agora há pouco term,nou na Basihca de São Pedro a celebração Maria, Rainha da Paz, interceda pela humanidade i 
de abertura dos para que o ódio e a morte nlio tenham nunca a ú 

trabalhos da décima Assembleia Geral Orchnána do Si nodo dos palavra 
Bispos. Esta Importante reuni3o eclesial se ,-----,,= Enfim, dirijo o meu pensamento às fa 
prolongará até o mês de outubro, mês mrssrcnénc, italianas, po,s está se aproximando o encontro 
mu,to propício para refletir sobre a missão dos Bispos se realizará na Praça de São Pedro, sábado 
no âmbito da nova evangel,zação. domingo 21 de outubro, por ocasião da Beallfi 

Outubro é o mês rmssicnãno, no qual se venera do casal Luigi e Maria Beltrame Quattrocch1. 
Maria Santiss,ma, Rainha do Santo Rosáno. No atual famílias, pela primeira vez um casal con 
contexto mtemaooeat, convido a todos, ,;;ada Juntos chegarem à meta da Beatificação e por 
pessoa, famílias, comunidade a rezar o Rosário, rene c1rcunstânc1a espero de vccês, de ve 
se possível todos os dias, pela paz, para que o numerosas t>eat,ficações. Este evento 
mundo seja preservado do Injusto flagelo do após 20 anos da publicação da Exortação ap 
terronsmo. A temvel tragédia do dia 11 de setembro samrnens consorti, que evidenciou o papel da f 
será reccrdace com um dia escuro na hrstérte da particularmente msence na atual soceda 
humanidade. Diante deste acontecimento a Igreja ltáha, onde a família é sempre um ponto de ref 
quer ser f,el ao seu cansma profético e quer recordar e a pnnc1pal ajuda, vão crescendo tendêncas 
a todos os homens o dever de constru,r um futuro promovem a desagregação e afloram 1dé1as 
de paz para a fam1ha humana. Sabendo que a paz L--"---"""-- Igualar a instituição familiar fundada 
�o está separada da Justiça, mas deve sempre ser ahmentada matnmõmocom outras formas de ccnvrvêooe. Por ,sto, e 
da generosidade e do amor que as famihas e suas associações, sejam promotoras de 

Não podemos deixar de recordar que os hebreus, cnstãos e nova fase de empenho para uma eficaz defesa dos v 
mulçumanos adoram Deus como Único. As três rençiêes têm, familiares. 
por ,sso , a vocação, a unidade e a paz. Queira Deus conceder À Maria, que nos preparamos agora para invocá-la 
aos fiéis da Igreja de serem os pornerrcs a procurarem a Justiça, recitação do Ângelus, atenda estas múltiplas intenções, 
a banirem a violência e serem portadores da paz. Que a Virgem creçêo de hoje. 
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Dom Wemer responde as suas perguntas 
LJgueZZ72-106? 

Ap�senta,;lo do Programa 
POVO DE DEUS EM MISSÃO 

POVO DE DEUS EM MISSÃO 
Toda Sexta-reir., - de 10 às I lh 
Com Pe. Davenlr, Olac. Jorge e Roseli 
Ugue227Z•UX,7 

QUESTÕES DE FÊ 
OCA.TIDIW. Todo SJIM<lo - 16: 10 �s 1 lh 

Deus humanado que 
comunica seu amor 
TERNO e ETERNO. 

A proposta do 
anúncio de Jesus 
requer fidelidade e 
vida apostólica. Ele 
nos pede uma vrda 
nova, que sejamos 
uma nova família, um 
novo povo; povo de 
sacerdotes e reis, 
santos pelo amor 
Mas como 
poderemos chegar a 
isso? O que fazer' 
Crendo plenamente 
na ecãc da graça divina que age em cada um, segundo sua 
abertura e descobrindo que o projeto de salvação ra e 
realizado por Jesus Cristo, por meio de milagres, curas, 
perdão dos pecados, que são sinais da salvação definitrva. 
Está é a atividade de Jesus e que deve ser também a nossa . 

Jesus prefere os pequenos, os enfermos, os pecadores, 
os mjusttçedos, os oprimidos, os marginalizados, os 
excluídos, os condenados pela sociedade para manifestar 
a sua rmsencórcta e para cumprir a vontade do Pai, 
manifestando o seu amor que liberta. Sua missão ê servir e 
não ser servido. Ê libertar, quebrar as cadeias da opressão. 

Precisamos viver a vida humana de Jesus para podermos 
viver sua vida divina, e a participação de sua vida divina só 
poderá se concretizar se formos um com Ele no seu 
sofrimento humano. 

teve como convidado espe- 
cial o Frei Vitalino Praia, seu 
apreseotador primeiro. 

A tarde comemoramos 
com uma celebração em Ação 
de Graças oa Capela São Be- 
nedito do Ceotro Pastoral, 
logo após foi oferecido um 
coquetel. 

Outubro - Mês das Missões 

M,ssi, em Ação de Graças 

TEDRAL, comemoraram 
dois anos no ar, no dia 28 de 
setembro. 

Fo, um dia recheado de co- 
memorações. 

O Programa POVO DE 
DEUS EM MISSÃO deste dia 

PROGRAMAS DA DIOCESE NA RÁDIO CATEDRAL COMEMORAM DOIS ANOS. 

fGu,pe <lo Progr1ma 
Qul:srõES OE F� 

O \\leme,, Jullarn, e 0 
s.,,,,n•nna ..,ndré 

Os Programas QUES- 
S DE FÉ e POVO OE 

us EM MISSÃO apre- 
os na RÁDIO CA- 

A erigem da missão está no Pai Os destmatanos são os 
ens, o mundo inteiro. O missionário é o envreoc- 
,ador, que sai à procura do destinatário. A missão é a 
eçãc, embora Deus possa falar aos corações. o Pai e 

pnme1ro interessado na salvação do mundo· �a Pai não 
que se perca nenhum destes pequeninos• (Mt 18,24): 
o Senhor da messe envie operários .. " (Mt 9,37-38) 

os nós, pelo batismo somos missionários do Pai. 
feia encarnação, explcsâo do amor fiel de Deus, o projeto 

Deus começa a ser reestruturado, reorganizado Jesus 
o enviado do Pai para essa missão. O Pai é o remetente, 

s é a mensagem (a Palavra), o envelope é Mana, o 
o é o Espírito Santo e o mensageiro (o correio) é o anJo ,.,.,. 

Por meio de Mana o Filho de Deus assume a carne humana 
vistas de uma missão que fo• cumpnda até as últimas 
seqüénctes �Tudo está consumado- (Jo 19,30). "Deus 
enviou seu filho para condenar, mas para que o mundo 
salvo por Ele" (Jo 3,16-17). A encarnação é para 

abelecer a ordem. Cnsto é o mlssionáno do Pai De 
, ·o Pai ;:,ma o Filho e colocou tudo em suas mãos· 

.1113,35). 
O Evangelho de Mateus mostra a missão de Jesus como 

convite à conversão e anúncio do Reino de Deus. Jesus 
(l)nSC:iente de sue tarefa e faz com fidelidade tudo o que 
Pai mandou. A conversl!io que Jesus quer que beje ê a 

ança de mentalidade e de coração. Ele convoca a todos 
a participar de seu Reino que está próximo, que está 

egando, e que Já existe no nosso melo e dentro de cada 
ee nós. A particlpa�o dos irmãos deve ser ativa e 
ltlva. Ê preciso que todos leiam na Pessoa de Jesus, no 
testemunho, a mensagem do Pai. Ele é o Livro Aberto 
se oerea ler sempre para haver aprendizagem. A Bíblia 

apalavra de Deus escrita pelos homens. Jesus ê o próprio 
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moradores ,greju, 
diversos n ov1m,mtos 
para uma atu�o ma� 
mulldo do trabalr>O 

TerllmM nossas pe 
constru,remos 
11ternat,vas v .. 10 
como assessores 1 
Macalo,, o cler>tlsta 
Arruda e a profess "'� Na esperança de 
e encontr� las, agul 
ans,osamente 

Viva a Mãe de Deus e Nossa. 
Salve Nossa senhora! 

Antônlo Lacerda de M 
PASTORAL OPER RIA CONVIDA 

l. 

Em preparaçlo ao S,mpósoo 
Nacional Que acontecer� em São 
P1u1v, utre o, d,as 14 e 17 de 

1 Novembro 2001, Queremos c;on.,di· 

l 
lo• para p,art,c,parem do s,mpós,o 
Diocesano ·o Futuro <lo Tra,balOO na 

1Soc.edade Brastleora•, que 
acontecera no ce-.FOII no d,a 20 de 

•Outubro,� 09 00 as 17 30h 
T<'fflOs com ObJet,vo ,e1entollcar e 

anal,sor as ?<•ncopa,s mudanças no 
Imundo do trabalno a partor da 
década de 80, subs1d,ar O$ 
sond1c110s, associações de 

t 
Sra, do Desterro • Padroei,a da Cipela 

do Er.genho da Posse 

l1:, 

INVOCAÇÕES MARIANAS NA BAIXADA FLUMINENSE 
por padroeira de nossos reinos e senhonos a Santiss,m11 Vl 
Maria Senhorll da ConceiçJo .... iProv1são Régia de 25 de 
de 1646). A devoção de N. Sra. da COnce1ção marca o 
tnunfal do período cclerual, a nova esperança que na 
reino e nas cotômas pelas descobertas de mmas de ouro 
temos as Freguesias de N. Sra da Conceição do Sarapuí (1 
e de Marapicu, surgida em 172B sob o patrocimo dos Az. 
Coutmho, fam11ia de grandes mtelectuals e religiosos que u 
importante papel na História do Brasil e de Portugal li 
amda a capela de N. Sra. da Conceição, filial da Mat 
Jacutlnga, no Engenho da Cachoeira (hoJe Mesquita) ed 
por volta de 1700. 

A imagem de N. Sra do Rosário, a mais popular devo 
povo negro no período colonial está ligada à ocup 
portuguesa na Áfnca e foi levada pelos rmss-onartos da 
de Silo Domingos (domm1canos) Os frades capuch1 
obtiveram do superior geral dos dommicanos a licença 
pregar a devoção entre os negros do Brasil, e foram 
grandes propagadores do Rosáno Na Baixada, neste pe · 
quase 70 % da população é formada por negros. Na Faz 
de São Bento do lguaçu, onde foi construído um engenho 
1611 e depois mvesnu-se em olarias, contava com nu 
mão de obra escrava Encontramos nesta fazenda uma 

poucas capelas dedicadas a Senho 
Rosário, construida pelos beneonncs 
volta de 1700 -e era uma fitlal da mat 
jacunnqa Não encontramos N Sra 
Roslirlo como padroeira de Paróq 
Contudo, em todas as paróquias ex1sti1 
altar lateral dedicado a veneração da 
patrocmada pela Irmandade "dos ho 
pretos" formada por trabalhadores 
cativos e libertos. Sobre a lrmand 
Sra. do Rosáno dos Pretos da Mat 
Jacutmga, escreveu o visitador past 
179<! : " consta de seus livros, que 
muito fervorosa, e aplicada ao culto do 
orago, celebrando grandes festas, 
com murto asse/o o seu 11/tar, Q(lt 

ornado com sacras e castiçais de prata, tendo bastante 
de seda .... e cruz de prata, e outras multas coisas, que 
mostrava o seu zelo e devoção. "(Visita Pastoral de Mon 
P1zarro) 

Os pnmes-cs colonos portugueses que 
vieram para o Recõncavo da Guanabara 
{Baixada Fluminense) eram 
particularmente devotos de Maria 
seenssrme. Pode·se escrever uma 
H1stóna da Baixada descrevendo os 
diversos significados que a imagem de 
Nossa Senhora teve ao longo desta 
história. A devoção a Maria marcava as 
épocas do ano e as horas do dia. Até a 
década de 1960 na trediooner matnz de 

História 

N Sra do llosano 
� XVIII 

Nossa 

Santo Antômo de Jaçutonga, a eecueçêc 
da Ave- Mana era feita d,anamente 
atreves do serviço de auto- falante da 
Matnz. 

As primeiras invocaç�s marianas na Baixada expnmem a 
gratidão dos colonos por terem atravessado os perigos do mar 
{"Ó mifr salgado, quanro do seu sal/ São !ágnmas de Portu,µ11 
e a confiança diante dos desafios da nova terra Ass,m temos, 
N Sra da Guia de Pacobaiba de Magé, N Sra. oe Estrela 
(lnhommm), N Sra da AJuda de Guap,m,rim, N Sra. do 
Bonsucesso do Engenho Maxambomb11. Todas edificadas no séc 
XVII. 

Ourante o periodo da União Ibénca (anexação 
de Portugal pela Espanha entre 1S80-1640), r--r---r---r--, 
a aa,xada manteve um lnterdimb10 econôrmco 
e cultural com as cidades do Vice-Reinado do 
Peru É nesta época que os prateu-cs 
(comerciante de prata) trazem para a Baixada 
a devoção de N Sra. de Copacabana (surgida 
na Bolívia, da qual é padroeira) e e construida 
uma capela em Surur (Magé) em 1638. Arruinada 
esta, foi transferida para a praia de 
secccercceo, dando ongem ao famoso b.lirrp 
de Copacabana. Neste contexto temos ainda, 
N. Sra. do Pilar e N. Sra. das Neves, (1612), 

' devoções nmcarnente espanholas, ambas na 
futura freguesia de N. Sra. do Pilar do lguaçu 

A partir do ciclo do ouro (final do séc. XVII) 
surge na tradição religiosa dir Bat�ada a mvocaçAo de N. Sra. da 
Conceição, sua devoção está ligada à consagração de Portugal e 
de suas colõnias a Santa Mana como promessa que cumpriu o 
Rei Dom João IV em16<!6, em gratidão pela restauração 
portuguesa após o domínio espanhol. "Dom João, p0r graça de 
Deus Re, de Portugal e dos Algarves, daquém e dalém mar, em 
Áfnca Senhor da Guiné, da Conqursta .... assentamos de tomar 

CASA PO MENOR O MIGUEl.AR�NJ:0 
Ent,daóe F,lantro�,ca fur da•nentod<I r>Q5 valo,�; do E,ange-lho, 

esta recebendo cumculuns p.;,,, as segu,ntes vagas 
Educado,e• iwra cnanças e adol<escentes, corn 2" 11rau 
M.ile Socoal psa ,:,-,Jn,;as e Jovt!<ls ad,�el<<!flles, com 1• grau 
ln$l"'tor doe Pan,r.caçi<,. 

l!xpenMc"' em traball'o com cr,a,,ço, onundn de NI 
Prefe<fnoa pe- en�aJada• em e, rnun,dade (CEB's) 

Enviar curr!culum para: 
Cua do Menor Slo Ml11,..1 Arc,njo 

btrada do Ambal, 222 
Ml11u•I couto - Nova I11uaçu - RJ 

CEP 26147-3510 
Tel/fu. 27751• 13$1 / 2658-0033 

e-mall: casadornenorOca�domeno, .o�.b• 



PAZ, DOM DE DEUS, DIREITO DA JUVENTUDE! 

lnformaçõe$ pelotelefone; (61) 
313-8300 falar com Carmem 
LU'cia, assessora da Pastoral da 
Juventude da CN88. 

Pastoral da .Juventude 

Conselho Diocesano da RCC - Nova lguaçu 

Na mesma ocasião, foi entregue a 
RCC diocesana o seu Regimento 
Interno, que foi elaborado pelo Pe. 
Frank, com a colaboração de José 
Arimatéia, Vilma e Vatterlande 
(Landci). 

O momento é de grande 
confiança e expectativa, para os 
novos rumos que o Espírito Santo dará 
a RCC. 

Que este mesmo Espinto opere 
com absoluta liberdade em nossos trabalhos e em 
nossas vidas. 

PJ ACONTECENDO,., 
No dia 21 de outubro as 8. OOh, a Reg,Jo VI estar;i tsreoao 

a Cammhada da Juventude que saira da Praça do Conjunto 
da Marinha até a JgreJa N. 5. dit Conce,ção em Maraptcú. 
Logo depois, será rea/lzada a m,ssa de envio dos Jovens 
romeiros pi!ra 4" Romana Estadual, em Resende. A Pastoral 
da Juventude da Região VI conwda todos os Jovens para 
pi!rt1/hitrem esse momento de celebraçAo. 

od,a to v 
da Re9,ão V, na Paróquia de N.S. de Fat,ma, em Queimados 
Venha part,c1par ;unto coooscoi Você é nosso conv,dado 

Pastoral d11 Juventude l11nça video "ousamos olhar para fTenten 
Pastoral da Juventude do Bras,I e Comossiio Pastoral da CN88, 
lança o vídeo ·ousamos Olhar para os parti<;,pantu do 7° 
para II frente• A Verbo Filmei; Encontro de Congregações e 
preparou um videode 23 m,nutos Movimentos Eclesiais que 
par11 trabalhar com joven$a p.vt,r trabalham com Jovens O vídeo 
da IJª "5semble� Nacional. O � um Instrumento para mobvar 
video ajuda a trabalhar o Plano as comunidades, dioceses, a 
Troenal 2002 -2004 com a organizarem o serviço de 
Juventude Acompanha o video, evangehzaçlo com a Juventude. 
um roteiro para estuóo dos grupos 
de jovens ou outros ambientei; 
onde wvem os jovens. ·o�mos 
Olhar para a frente· foi 
apresentado para a Prei;ldinda 

Fo, reahzado nos dias 21,22 e 23 de setembro na Casa 
Betama o 5° TRECO - Tremo de Coordenadores. Neste ano 
estudamos e refletimos o tema· EsPmtuahdade e L1turg1a 
para Jovem. O encontro contou com a part1c1pi!çílo de 25 
Jovens na reg1iio 5. Agradecemos li-OS assessores, à equipe 
de al,mentaçAo e todos os part1c1pdntes 

Desde o dia 29 de julho de 2001, 
a Renovação Carismática Católica da 
nossa Diocese, recebeu com muita 
alegria e esperança, a indicação dos 
seus novos dirigentes: José Arlmatéla 
ícecrdenedcr}, Valterlande Barbosa 
(vlce-coordenador) e Frei Luiz Flávio 
(assistente eclesiásticos). Esta 
1nd1cação deu-se após o discernimento 
do Bispo Dom Werner, que teve em mãos coon:lenadores <1, RCC da o,ocese 
uma lista triplice, apresentada pelos 
cinquenta e dois coordenadores de grupo de oração 
Presentes na votação, que aconteceu no dia 27 de 
Julho de 2001, na sala 2 da Catedral de Nova Iguaçu. 

Renovação emAcão 

RCC tem nova Coordenação Diocesana 

p Momento - Paz, Dom de Deus - Tent11r despertar os 
vens a perceber que eles são seres geradores de paz, em 

ossas reenoeoes e nas diferentes culturas. Eles são 
nvocados a viver uma cutture de Paz 

Momento - Paz, Direito da Juventude - Fazer com 
os jovens percebem os direitos que faltam para Juventude 

ser uma cultura de paz. 

Momento - Caminhada pela Paz. - O momento de 
elebraçlío. De celebrar as tutas, testemunhos e 

promlssos de todos os que querem a paz, em peeperecêc 
ONJ- nossa 4• Romaria Estadual. 

Est8 chegando o grande dia para Pastora/ 
da Juventude do Regional Leste 11 28 de 
Ovtubro, acontecerá no município de 
Resende a 411 Romaria Estadual, e como 
não podenõ deixar de ser, os Jovens da PJ 

01ocese de Nova lguaçu, estilo totalmente mobilizados 
poder levar o maior número de Jovens possível e envolvê- 

com o tem;, do DNJ Tanto que, em quase todas as regiões 
,.,..erá um Pré-DNJ, ou um3 missa de envio. 

A palavra PAZ nunca /01 tão pronunciada como agora, e 
/SSQ toma-se importante o aeoete entre os grupos de 
s. O subsidio que o Setor Juventude da CNBB produziu 
PJ orienta com bastante ob1ct1vidade sobre o Tema e o 

� do DNJ em 4 momentos. 

Momento - Pacto com a Paz - O objet,vo é ajudar os 
de jovens a reíletirem sobre o que é paz, e sobre o 

gera e assumirem o compromisso com uma cultura da 
r..!ovlolêncla. 

�•::: ''"::: ''= º------Caminhando-----------"""' ''M=- '' 



�"'� '�-"------Caminhando,----_:::_:= , 
ÇAMINHANDO NAS P,l!ROOUIAS 

Paróquia S· o Franc sco de Ass,s 
Rua omaz 

., rlroelro 28 de Outubro 

Pa1,6quia São Francisco de Ass1:1 
431, Jardim Alzira 

,_, :nados 

Judas, chamado o 
Tadeu, para d1stmgu1-lo 
do traidor, - Jscanotes - 
foi enviado a evangelizar 
as regiões da Siria, 
Mesopotâmta e Armêma, 
após a descida do Espírito 
Santo no dia de 
Pentecostes. Ê autor de 
uma das cartas do Novo 
Testamento, 
provavelmente enviada 
aos cnstãos da Palestina, 
antes da destruição de 
Jerusalém. fo1 
martirizado na cidade de 
Edessa 

1t•.J/J.ro 
Francisco tinha um grande desejo· 

espethar-se em Cnsto, como modelo 
e Mestre. Se tornar o •homem novo•, 
trazendo renovação de pensamentos 
e ações: assim como Jesus, que se 
fez pobre para ser perfeito anunciador 
do Remo de Deus. E grande exemplo 
para os nossos dias, onde o "ter" se 
tomou ma,s importante que o "ser'; 

• Comunidades· Nossa Senhora Aparecida, Santa 
de Uma, São Jorge, São José, Jesus Bom Pastor; São 
Apóstolo e Nossa Senhora da Esperança. 

A cnação da paróquia São Francisco de Assis de Que 
aconteceu no dia 7 de setembro de 1975, trazendo 
frutos espmtuels para a região 

Vigário Paroquial· Pe Pauto Hennque Machado 

Comunidades 
São Jorge, sac 
Pedro, Sant'Ana, 
Nossa Senhora 
Aparecida, Cristo 
Redentor, Nossa 
Senhora de Fátima, 
Sagrada Famil!a, São 
José, Todos os 
Santos, Santa Luz,a, 
s,rnta Margarida, 
Nossa Senhora da 
Glor,a, São 
Francisco e Sagrado 

Comunidades: Imaculada 
Conceição, São José Operáno, 
Nossa Senhora de Fátima, 
Nossa Senhora Aparecida e 
São Pedro e sac Paulo 
Apóstolos. 

A cneçâc da paróouía São 
Francisco de Assis aconteceu 
em 13 de julho de 1949. 

Pároco: Pe. Paulo César 
Machado. 

Pil óqula Sào 
Rua Ta,,irl 20, Hel1ó 

Francisco nasceu na pequena Assis, situada no centro da 
Jtaha, em 1182. Depois de uma Juventude travessa e da 
ceruciceção em duas guerras mal-suced,das, passou por 
um processo de radical ccrwersãc. Maltratado pelo pai e 
por muitos que o Julgavam louco, foi exemplo de seguimento 
fiel a Jesus, pobre, casto, obediente e amante dos homens 
No fim da vida recebeu, por graça divina, os estigmas da 
parxâc de Cristo. Canonizado dois anos após sua morte, 
em 1226, foi eleito o homem do m1tênio, pela revista nmes. 

!REMETENTE( jDESTINATARIO 
Diocese de Nova Iguaçu 
Coordenação de Pastoral 
Rua Capitão Chaves, 60 
Centro - Nova Iguaçu - RJ - Brasil 
CEP.: 26221-010 

1 Coração de Jesus. 
j Pároco Pe Hermanus Johannes Gerardus vernoorj. 

1 MSC. Cannhosamente chamado de Germano. 
i A e.nação da paroquia de São Judas Tadeu, aconteceu no 

j 
dia 7 de abnl de 1968 


